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RESUMO 

Na atualidade, com a era da informação e o mercado externo competitivo, as 
empresas necessitam de uma visão gerencial estratégica para gerir melhor suas 
organizações de forma mais rápida e segura, tornando-se necessário que as 
informações sejam de total confiança para qualquer tomada de decisão. Com a 
demanda das informações, os gestores estão evidenciando a importância do 
controle interno dentro de uma empresa, pois além de evidenciar a real situação da 
empresa, assegura qualquer fiscalização necessária. É indispensável um controle 
maior para cumprir com todas essas situações e, até mesmo internamente, para a 
organização é imprescindível segurança de informações. Diante disso, o objetivo 
principal do estudo é analisar o sistema de controle interno e identificar as 
fragilidades e riscos de um mau controle. A metodologia utilizada no trabalho foi 
pesquisa bibliográfica em livros e sites, e o estudo de caso. Para uma análise mais 
profunda do tema, foram coletados dados da empresa X e foram observadas falhas 
e fragilidades nos processos, o que acarreta erros e atrasos no departamento de 
Contas a Pagar. Isso mostra a importância de um controle eficaz e eficiente e a 
necessidade de uma Auditoria Interna para identificação dessas falhas e um 
aprimoramento nas atividades. 
   
Palavras-chave: Controle Interno. Contas a Pagar. Auditoria Interna. 
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ABSTRACT 
 

 

Nowadays, with the information age and competitive external market, companies 
need a strategic managerial vision to better manage their organizations in a faster 
and safer way, making it necessary that the information be of total confidence for any 
decision making. With the demand for information, managers are showing the 
importance of internal control within a company, as well as showing the real situation 
of the company, ensures any necessary supervision. Greater control is indispensable 
to comply with all these situations and, even internally, for the organization, it is 
indispensable to the security of information. Therefore, the main objective of the 
study is to analyze the internal control system and identify the weaknesses and risks 
of poor control. The methodology used in the work was the bibliographic research in 
books and websites, and the case study. For a more in-depth analysis of the topic, 
company X data were collected and weaknesses and weaknesses were observed in 
the processes, which lead to errors and delays in the Accounts Payable department. 
This shows the importance of effective and efficient control and the need for an 
Internal Audit to identify these failures and an improvement in the activities. 
 
Key words: Internal Control. Accounts Payable. Internal Audit. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na atualidade, com a era da informação e o mercado externo competitivo, as 

empresas necessitam de uma visão gerencial estratégica para gerir melhor suas 

organizações de forma mais rápida e segura, tornando-se necessário que as 

informações sejam de total confiança para qualquer tomada de decisão. 

Segundo Padoveze (2000, p. 43) “informação é o dado que foi processado e 

armazenado de forma compreensível para seu receptor e que apresenta valor real 

percebido para suas decisões correntes ou prospectivas”. 

Com a demanda das informações, os gestores estão evidenciando a 

importância do controle interno dentro de uma organização, pois além de evidenciar 

a real situação da empresa, também assegura a mesma de qualquer fiscalização 

necessária. 

De acordo com Almeida (1996): 

O Controle Interno tem como objetivo proteger os ativos da empresa e o seu 
patrimônio e produzir dados contábeis confiáveis, para ajudar na condução 
dos negócios e a tomada de decisão da empresa. E assim, garantindo a 
confiabilidade e precisão das informações, o Controle Interno é uma 
importante ferramenta que pode auxiliar de forma decisiva a gestão dos 
negócios em um ambiente empresarial dependente de informação rápida e 
precisa (ALMEIDA, 1996, p. 50). 
 

Um bom controle não requer apenas planejamento administrativo e eficiência 

das operações, mas também, são necessários profissionais competentes e 

qualificados para realizar as tarefas de forma eficiente e econômica. 

O presente trabalho aborda o conceito e características do controle interno e 

um enfoque no contas a pagar. 

 

1.1 Objetivos do Estudo 

 

1.1.1 Objetivo Geral  

 

Analisar o sistema de controle interno, e identificar as fragilidades e riscos de 

um mau controle. 
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1.1.2 Objetivos Específicos 

 

 Descrever a importância do controle interno dentro de uma organização. 

 Analisar o controle interno de compras até contas a pagar. 

 Demonstrar os resultados obtidos: pontos positivos e negativos, e seus 

impactos. 

 Demonstrar os procedimentos e fragilidades do controle interno da 

empresa analisada. 

 

1.2 Delimitação do Estudo 

 

Existem inúmeros métodos de controles internos dentro da empresa fazendo 

com que o tema seja abrangente. Porém, esse estudo delimita-se à análise do 

controle interno da compra até o pagamento de fornecedores na empresa X. 

 

1.3 Importância do Estudo 

 

Wanderley (2013, p. 299) explica que “pode-se considerar o controle interno 

como um importante instrumento de governança corporativa para as empresas, bem 

como um importante componente no processo de gestão de riscos corporativos”. 

Diante das obrigações fiscais, trabalhistas e do mercado competitivo, a 

empresa necessita de um controle maior para cumprir com todas essas situações e, 

até mesmo internamente para a organização, é imprescindível segurança de 

informações. Dessa forma, nota-se a importância de um controle interno para 

atender todos esses requisitos de forma eficaz e eficiente.  

 

1.4 Metodologia de Pesquisa 

 

A metodologia de pesquisa, de acordo com Salomon (1999, p.17) “trata-se de 

um estudo sobre um tema com suficiente valor representativo e que obedece a 

rigorosa metodologia”. Investiga determinado assunto não só em profundidade, mas 

também em todos os seus ângulos e aspectos, dependendo dos fins a que se 

destina. 
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A pesquisa bibliográfica, de acordo com Marconi e Lakatos (1999), “é o 

levantamento, a seleção e a documentação de toda bibliografia já publicada sobre o 

assunto que está sendo pesquisado”. 

De acordo com Lakatos e Marconi (1999): 

A pesquisa bibliográfica trata-se do levantamento, seleção e documentação 
de toda bibliografia já publicada sobre o assunto que está sendo pesquisado 
em livros, revistas, jornal, boletins, monografias, teses, dissertações, 
material cartográfico, com o objetivo de colocar o pesquisador em contato 
direto com todo material já escrito sobre o mesmo (LAKATOS; MARCONI, 
1999, p. 57). 
 

Duarte e Barros (2005, p. 216), definem estudo de caso como “análise 

intensiva, empreendida numa única ou em algumas organizações reais”. Para eles, 

o estudo de caso reúne, tanto quanto possível, informações numerosas e detalhadas 

para apreender a totalidade de uma situação. 

Segundo Yin (2001): 

O estudo de caso é uma investigação empírica de um fenômeno 
contemporâneo dentro de um contexto da vida real, sendo que os limites 
entre o fenômeno e o contexto não está claramente definido. Enfatiza ser a 
estratégia mais escolhida quando é preciso responder a questões do tipo 
“como” e “por que” e quando o pesquisador possui pouco controle sobre os 
eventos pesquisados (YIN, 2001, p.32). 
 

1.5 Organizações do Estudo 

 

Este estudo está organizado de forma que a sequência das informações 

ofereça um perfeito entendimento de seu propósito. 

Na primeira seção, apresenta uma introdução abordando questões referentes 

a controle interno e ainda trata dos objetivos, da importância do tema, da delimitação 

do estudo, da metodologia e como está organizado. 

A segunda seção trata da revisão bibliográfica, necessária para fundamentar 

a pesquisa acerca de temas como o controle interno. 

Apresenta-se na terceira seção o estudo de caso da empresa da empresa X. 

Na quarta seção, tem-se a conclusão do estudo. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Controles Internos 

 

Segundo Migliavacca (2002, p.17) “a palavra controle deriva do latim 

contrarotulus, que significa cópia do registro dos dados”. No Dicionário do Aurélio 

(2016), significa vigilância; exame minucioso; inspeção; fiscalização; comprovação; 

ato de dirigir um serviço orientando-o do modo mais conveniente. 

De acordo com Gomes e Salas (1999): 

O controle de gestão tem experimentado considerável expansão conceitual 
a partir da década de 50. Ao longo de todo este período, e principalmente 
durante a década de 70, surgem novos enfoques que incorporam novos 
conceitos, muitos emprestados de outras áreas (economia, psicologia, 
sociologia, administração, etc.). É, porém, durante os anos 80, que diversos 
trabalhos passam a chamar a atenção para a crise existente na área 
contábil de gestão, devido a diversos fatores que têm dificultado sua 
utilização como efetivo instrumento que facilite e potencialize o 
gerenciamento das atividades da empresa (GOMES; SALAS, 1999, p. 13). 

 

Catelli (2001, p. 146) afirma que “o controle deve ser executado nas áreas 

operacionais e na empresa em sua totalidade: avaliação de desempenho global e 

analítica”.  

O Conselho Federal de Contabilidade (2017), por meio da Resolução n° 

321/72 afirma: 

O controle interno compreende o plano de organização e o conjunto 
coordenado dos métodos e medidas, adotados pela empresa, para proteger 
seu patrimônio, verificar a exatidão e o grau de confiança de seus dados 
contábeis, bem como promover a eficiência operacional (CFC, 2017, p. 5). 

 

Para Almeida (1996, p. 51) “além desses procedimentos é importante que 

cada funcionário seja atribuído para um determinado setor e treinado, dessa forma é 

fixado, não se confundido as responsabilidades de cada um”. 

O funcionamento de todo o controle interno da empresa é de 

responsabilidade de todos os colaboradores da organização, ou seja, tanto dos 

funcionários como da alta administração. 

Segundo Arantes (1998):  

É bastante comum que na prática os administradores deleguem sua 
responsabilidade de controle às áreas de apoio ou de assessoria, tais como 
os departamentos de finanças ou de controladoria. Os relatórios são 
enviados à alta administração e os gerentes participam das reuniões para 
justificar os maus resultados. Os administradores eficazes, ao contrário, são 
muito atentos ao controle. Eles se interessam em dispor de bons 
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instrumentos de controles, em obter as informações adequadas para 
melhorar os resultados, e não para preparar as justificativas sobre o mal 
desempenho de sua área de responsabilidade. Eles utilizam as áreas de 
apoio e de assessoria para auxiliá-los nas análises, e não para que elas 
exerçam o controle para eles (ARANTES, 1998, p.175). 

 

2.2 A importância do Controle Interno 

 

Sá (1998) afirma que quanto maior o controle, mais segurança pode-se ter 

para execução do trabalho e quanto menor o controle, mais cuidado será exigido na 

execução das tarefas. Para um bom funcionamento do controle interno é 

indispensável que exista um plano de organização onde sejam adequadamente 

distribuídas as tarefas e responsabilidades. Nesse plano é necessário que o fator 

humano também esteja adequado e disposto a seguir as regras adotadas pela 

administração, com qualidade e responsabilidade.  

Segundo Crepaldi (1998): 

Uma organização sem controle é inviável. Cada organização tem sistemas 
de controle que coordenam o exercício do direito de decisão que está 
diluído entre certo número de indivíduos. Os sistemas de controle também 
desempenham outra importante função na organização. Eles medem a 
eficácia com que as decisões são traduzidas em resultados. Essa segunda 
característica de controles internos relaciona-se ao alcance de metas da 
empresa. Nesse aspecto, os sistemas de controle tratam de influenciar o 
comportamento de indivíduos no interesse da empresa. Ambas as funções 
estão intimamente ligadas (CREPALDI, 1998, p. 47). 

 

O controle demanda cinco atividades básicas: segurança e proteção dos 

ativos e arquivos de informações; documentos e registros adequados; segregação 

de funções; procedimentos adequados de autorização para o processamento das 

transações; e verificações independentes (CREPALDI, 1998). 

 

 

2.3 Tipos de Controle Interno 

 

De acordo com Floriano e Lozeckyi (2008, p. 3), “os tipos de controle variam 

de uma empresa para outra e dependem de fatores como: tamanho, hierarquia, 

cultura da organização e outros”. 

Segundo Crepaldi (2004), os tipos de controle podem ser contábeis e 

administrativos.  
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2.3.1 Controles Contábeis  

 

Para Wanderley (2013, p. 301), “o controle interno relevante para a auditoria 

independente das demonstrações contábeis, em tese, refere-se basicamente às 

demonstrações contábeis, pois elas reúnem o objetivo da entidade, que é produzir 

informações úteis aos diversos usuários”. 

Conforme Attie (2000), os controles contábeis estão diretamente relacionados 

com o plano organizacional e todos os métodos e procedimentos, principalmente os 

que são definidos para proteger o patrimônio e a fidelidade dos registros contábeis. 

De acordo com Wanderley (2013): 

Compreende o plano de organização e todos os procedimentos diretamente 
com a salvaguarda dos ativos da organização, contra erros e fraudes, e a 
fidedignidade dos registros financeiros, geralmente, engloba os seguintes 
controles: segregação entre tarefas relativas à manutenção e elaboração de 
relatórios financeiros; segregação entre as tarefas de operação ou custódia 
de ativos e de escrituração dos mesmos; segregação entre as tarefas de 
pagamento e manutenção dos registros de contas a pagar (WANDERLEY, 
2013, p. 304).   
 

Os controles contábeis compreendem o plano da organização e todos os 

métodos e procedimentos utilizados para salvaguardar o patrimônio e a propriedade 

dos itens que os compõem, conforme o Quadro 1 (CREPALDI, 2007, p. 275). 

 

Quadro 1 - Métodos de Controles Contábeis 

CONTROLES CONTABEIS DESCRIÇÃO 
Segregação de funções Cria independência entre as funções de 

execução operacional, custódia dos bens 
patrimoniais e sua contabilização, ou seja, 
pessoas que têm acesso aos registros contábeis 
não podem custodiar ativos da empresa. 

Sistema de autorização, conferência e 
aprovação. 

Controla as operações por meio de métodos de 
aprovações, de acordo com as responsabilidades 
e riscos envolvidos. 

Sistema de registro Compreende a classificação dos dados dentro de 
uma estrutura formal de contas, existência de um 
Plano de Contas que facilita o registro das 
demonstrações contábeis, e a utilização de um 
manual descritivo para o uso das contas. 

Auditoria interna Compreende o conjunto de procedimentos que 
tem como objetivo examinar a integridade, 
adequação e eficácia dos controles internos e 
das informações contábeis, financeiras e 
operacionais da empresa. 

Fonte: adaptada de Crepaldi (2007) 
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2.3.2 Controles Administrativos  

 

Para Attie (2000), correspondem a controles administrativos o plano da 

organização e todos os métodos e procedimentos que têm como função atingir a 

eficiência operacional e a política determinada pela administração. Geralmente 

relacionados indiretamente aos registros financeiros, abrangem análises estatísticas, 

estudos de tempo e movimento, relatórios de desempenho, programas de 

treinamento e controle de qualidade. 

Segundo Wanderley (2013, p. 301), os controles administrativos, operacionais 

ou gerenciais, como a programação de produção pessoal, o controle de qualidade e 

o cumprimento pelos empregados de requisitos de saúde e segurança da 

organização, normalmente não seriam relevantes para a auditoria independente da 

organização. 

De acordo com Crepaldi (2007, p. 275) “Os controles administrativos 

compreendem o plano de organização e todos os métodos e procedimentos 

utilizados para proporcionar eficiência às operações, dar ênfase à política de 

negócios da empresa, bem como seus registros financeiros”. 

Para Almeida (2008), são exemplos de controles administrativos: 

 Análises estatísticas de lucratividade por linha de produtos; 
 Controle de qualidade; 
 Treinamento de pessoal; 
 Estudos de tempos e movimentos; 
 Análise das variações entre os valores orçados e os incorridos; 
 Controle dos compromissos assumidos, mas ainda não realizados 

economicamente, 
 Normas salutares, que observam práticas saudáveis aos interesses da 

empresa no cumprimento dos deveres das funções; e 
 Pessoal qualificado, que esteja apto a desenvolver suas atividades, 

sendo bem instruídos e supervisionados por seus responsáveis. 
(ALMEIDA, 2008, p. 63 e 64) 

 

2.4 Formatações de um Sistema de Controle 

 

De acordo com Silva Júnior (2000), não existe um sistema de controle pré-

moldado, existem apenas fatores que podem ser considerados essenciais e são 

eles: 

 Um organograma que estabeleça os arranjos e as inter-relações das 
unidades constitutivas do sistema organizacional, que delineia as linhas 
de subordinação funcional e a devida segregação das tarefas. 
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 Um manual de procedimentos com um sistema de autorização, 
aprovação e de linhas de responsabilidade, e estabelecimento de 
práticas processuais e rotinas.  Uma estrutura contábil adequada, incluindo técnicas orçamentárias e de 
custos, um plano de contas e sua descrição, manual de procedimentos 
e gráficos descritivos de fluxo de transações.   Qualidade dos integrantes do quadro de pessoas que deve ser 
condizentes com as práticas, natureza dos cargos e responsabilidades, 
e fornecer treinamento adequado.   Auditoria interna que se reporte diretamente a um membro da 
administração, com a incumbência de verificar, avaliar e aperfeiçoar os 
controles internos continuamente. (SILVA JUNIOR, 2000, p.63) 

 

Além desses fatores, Silva Júnior (2000, p. 63) enfatiza que cada empresa 

possui uma necessidade diferenciada de controle de acordo com o seu ramo, 

estrutura, tamanho, entre outros aspectos, porém, esses aspectos devem ser 

eficazes para atender os objetivos. 

 

2.5 Princípios dos Controles 

 

Em conformidade com Attie (1985, p. 64), há alguns princípios fundamentais 

para a implantação de um controle interno e, de acordo com o Quadro 2, são eles: 

Responsabilidade, Rotinas Internas, Segregação de Funções, Acesso aos Ativos, 

Conferência de Ativos, Adequação de Equipe, Subordinação Orgânica e Funcional, 

Sistemas Integrados e Auditoria Interna. 
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Quadro 2 Princípios Fundamentais do Controle Interno 

PRINCÍPIOS DO CONTROLE INTERNO DESCRIÇÃO 
Responsabilidade Cada funcionário deve saber de suas obrigações 

e responsabilidades, todos os procedimentos 
devem ser realizados, é importante identificar as 
tarefas e prazos para cada um, dessa forma 
cobrar que sejam atribuídas de forma correta 
para que todas as informações sejam bem 
apuradas e com segurança. Alguns exemplos de 
Tarefas são: aprovação de pagamento, 
certificação de recebimentos e programação de 
pagamentos. 

Rotinas Internas Possuir um manual dos procedimentos contendo 
processos que devem ser cumpridos, formulários 
que devem ser preenchidos, local onde as 
informações devem ser guardadas, entre outros, 
e, se necessário, um cronograma com as 
atividades para cada momento do dia.  

Segregação de Função A mesma pessoa que compra um produto e dá 
entrada na nota fiscal, não pode ser a mesma 
que aprova o pagamento, é necessário que 
exista uma separação das responsabilidades 
para que não haja nenhuma fraude. Com essa 
separação, as informações serão analisadas a 
fim de não passar despercebida nenhuma 
informação errada, pois o funcionário pode pagar 
um produto que não foi recebido   

Acesso aos Ativos Os ativos devem ser administrados por 
funcionários responsáveis, porém as 
informações devem ser limitadas, pois um 
funcionário de limpeza não precisa saber 
informações vindas de Compras.   

Conferencia de Ativos Os ativos devem sempre ser conferidos e por um 
funcionário que não tenha acesso aos ativos, 
para que nenhuma falta seja encoberta, dessa 
forma seja contada e conferida com o que está 
no registro. 

Adequação da Equipe Deve na empresa ter a quantidade de 
funcionários para cumprir com todas as 
necessidades e esses funcionários devem ser 
qualificados para cada área de atuação. 

Subordinação Orgânica e Funcional É preciso uma hierarquia para que cada 
responsabilidade seja atribuída corretamente, 
por exemplo, o departamento financeiro precisa 
ter um assistente financeiro e um diretor ou um 
gerente financeiro, dessa forma o assistente 
coloca em prática suas obrigações e o diretor 
coordena para que suas atividades sejam 
cumpridas de forma correta. 

Sistema Integrado A empresa precisa possuir um sistema integrado 
de gestão para que um departamento possa se 
comunicar e controlar outros departamentos. 

Auditoria Interna É importante uma auditoria interna para fiscalizar 
todos os departamentos alem de avaliar e revisar 
todos os registros e informações. 

Fonte: Adaptada de Attie (1985) 
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2.6 Sistema Integrado de Informação 

 

Com o avanço da tecnologia e também devido às imposições de mercado, 

muitas organizações têm buscado valorizar os resultados e a racionalização de seus 

processos. Em função disso as organizações utilizam-se dos Sistemas Integrados 

para a tomada de decisão. 

De acordo com Oliveira e Vasconcelos (2005): 

Com o advento da informática a Contabilidade das grandes empresas 
tomou um direcionamento diferente da Contabilidade de décadas atrás. O 
contador, agora, tem a responsabilidade e o compromisso de fazer com que 
sua profissão seja vista pela sociedade e pelos grandes empresários de 
forma diferenciada. Além da mudança cultural, a contabilidade necessitava 
de uma mudança nos meios como era executada; precisava, cada vez mais, 
operacionalizar as suas atividades e, para isso, o contador precisava estar 
atualizado com as ferramentas tecnológicas existentes no mercado 
(OLIVEIRA; VASCONCELOS, 2005, p. 69). 

 

 Dentre os sistemas integrados para a tomada de decisões, dá-se destaque ao 

Sistema Integrado de Gestão, chamado de Enterprise Resources Planning (ERP), 

cujo papel é aperfeiçoar os processos operacionais, dando condições ao profissional 

de contabilidade para que esse dê assistência no processo de tomada de decisões. 

As organizações que não empregam o Sistema Integrado estão fadadas ao 

desperdício de tempo nas atividades, em função da falta de informação entre os 

seus setores, ocasionando gasto excessivo de tempo que poderia ser utilizado em 

outras atividades. 

Nesse contexto, Oliveira e Vasconcelos (2005) recomendam que o setor de 

Contabilidade das organizações passe a utilizar o Sistema Integrado que evitará a 

repetição e, consequentemente, a perda de tempo. Com a utilização do Sistema 

Integrado, as informações são suficientes para a tomada de decisões, e assim as 

organizações têm um melhor desempenho, aprimorando seus procedimentos e 

potencializando seus resultados.  

De acordo com Campos Filho (1994), o sistema de informação está 

fundamentado em quatro elementos, que são: 

 Informação, que são os dados formatados, imagens, sons e textos 
livres; 

 Recursos humanos, que coletam, armazenam, recuperam, processam, 
dissemina, e utilizam as informações; 

 Tecnologias de informação, que compreendem os hardware e software; 
 Práticas de trabalho, que são os métodos utilizados. (CAMPOS FILHO, 

p. 34) 



 

 

22 

No entendimento de Oliveira, Müller e Nakamura (2000, p. 4), “é de 

fundamental importância fazer a diferenciação entre dados, informação e 

conhecimento, a fim de alcançar-se a compreensão da definição de um sistema de 

informação”. 

Nesse sentido, Matarazzo (2008) cita que “os dados são números ou 

descrições de objetos ou eventos que, isoladamente, não provocam nenhuma 

reação no leitor, e que as informações representam para quem as recebe uma 

comunicação que pode produzir reação ou decisão, frequentemente acompanhada 

de um efeito surpresa”. 

Para Attie (2000):  

O problema básico de controle interno, com relação aos programas, refere-
se à documentação deles. Os documentos que explicam e servem de 
suporte aos programas também devem ser cuidadosamente elaborados e 
mantidos. As alterações de programas também devem ser refletidas na 
documentação do programa. Devem, ainda, ser aprovadas por pessoas 
com autoridade para tanto (ATTIE, 2000, p. 122). 

Para Beuren e Martins (2001), conhecimento é a transformação de dados em 

informação.  

 

 2.7 Controles Inadequados 

 

Attie (2006, p. 124), afirma que alguns executivos julgam mais importante 

satisfazer seus clientes, o que implica passar por cima de controles, dessa forma 

quando as normas e procedimentos da empresa não são executados pela 

organização, fica mais vulnerável a erros e fraudes que causam impactos de 

controle inadequados. 

Para Silva (2014) um Sistema de Controle Interno inadequado resulta, 

obviamente, na possibilidade de diversas irregularidades que permitem a ocorrência 

de anomalias, fraudes e atos de dolo contra a empresa. 

Segundo Attie (1985): 
 

Muitas vezes, as consequências de controles internos inadequados 
finalmente chamam a atenção da administração. As empresas devem ser 
preventivas e não reativas. Prevenção nem sempre é possível, mas 
minimização pode ser encontrada, desde que todo o pessoal-chave 
envolvido na determinação de políticas, práticas e procedimentos esteja 
ciente e empenhado em acreditar nesse caminho (ATTIE, 1985, p. 212). 

Para que o Controle Interno funcione corretamente, não depende apenas do 

planejamento efetivo da empresa e da eficiência dos procedimentos e práticas 
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instituídas, mas também da competência de todo o pessoal envolvido para levar 

adiante, de forma eficiente e econômica, os procedimentos prescritos (SILVA, 2014). 

 

2.8 Erros e Fraudes do Controle Interno 

 

Para Papini (2009), a detecção de uma fraude ou erro é uma das principais 

tarefas da governança corporativa, que neste contexto deve abranger a 

controladoria e as auditorias, tanto a interna quanto a externa. 

De acordo com o Conselho Federal de Contabilidade (2017), na NBC TA 240 

(R1), as distorções nas demonstrações contábeis podem originar-se de fraude ou 

erro. O fator distintivo entre fraude e erro está no fato de ser intencional ou não 

intencional a ação subjacente que resulta em distorção nas demonstrações 

contábeis. 

Attie (2000, p. 126) afirma que “a um sistema de controle interno eficiente 

permite detectar as irregularidades desses atos intencionais e dos erros não 

intencionais”.  

De acordo com o Portal da Contabilidade (2017), o termo fraude refere-se a 

ato intencional de omissão ou manipulação de transações, adulteração de 

documentos, registros e demonstrações contábeis. A fraude pode ser caracterizada 

por: 

 Manipulação, falsificação ou alteração de registros ou documentos. 
 Apropriação indébita de ativos. 
 Supressão ou omissão de transações nos registros contábeis. 
 Registro de transações sem comprovação.  
 Aplicação de práticas contábeis indevidas. (PORTAL DA 
CONTABILIDADE, 2017, p. 1) 

 

De acordo com Attie (2000), a fraude assume múltiplas modalidades, e elas 

se dividem em: 

 Não encobertas: o autor não considera necessário esconder, um 
exemplo é a retirada do dinheiro do caixa sem nenhuma contabilização. 
 Encobertas temporariamente: aquelas que são feitas sem afetar a 
contabilização, por exemplo, a retirada do dinheiro para pagamento de 
cobrança, e seu montante seja quitado com registros de cobranças 
posteriores.  Encobertas permanentemente: são alterações feitas em seus 
registros e outros arquivos, para assim ocultar a irregularidade, por 
exemplo, retirada de dinheiro referente ao recebimento de clientes e 
manipulando o registro de contas a receber. (ATTIE, 2000, p. 127) 
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O termo “erro” de acordo com o Portal da Contabilidade (2017), refere-se a 

ato não intencional na elaboração de registros e demonstrações contábeis, que 

resulte em incorreções deles, consistente em: 

 Erros na escrituração contábil ou nas demonstrações contábeis; 
 Aplicação incorreta das normas contábeis e  
 Interpretação errada das variações patrimoniais. (PORTAL DA 
CONTABILIDADE, 2017, p. 1) 

 

2.9 Controles Internos de Contas a Pagar 

 

De acordo com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

- SEBRAE (2017), o controle das contas a pagar fornece informações para tomada 

de decisões sobre todos os compromissos da empresa que representem o 

desembolso de recurso. 

Também para o SEBRAE (2017):  

As contas a pagar são compromissos assumidos pela empresa, 
representadas por compra de mercadorias, insumos para produção, 
máquinas, serviços, salários, impostos, aluguel, empréstimos, contribuições, 
entre outros. O controle das contas a pagar deve ser uma tarefa de rotina 
da empresa, pois normalmente envolve com grande quantidade de dinheiro 
(SEBRAE, 2017, p. 2). 
 

2.9.1 Contas a Pagar 

 

Para Silva Júnior (2000, p. 100), "o controle das contas a pagar são garantias 

de segurança na qual nenhum pagamento deve ser realizado sem a evidência 

documental da existência de dívida decorrente da aquisição de produtos, bens, de 

mercadorias, serviços prestados e ou recebidos, onde a empresa deve se ater a 

registrar tudo e documentar por seus investimentos e valores corretos, evitando o 

pagamento em duplicidade". 

Almeida (2003) afirma que:  

Tais contas a pagar são fontes de recursos e a exigência de terceiros, 
contrário aos ativos da empresa. As contas do passivo são examinadas e 
ajustadas, numa verificação de estarem todas anotadas na contabilidade. 
Na auditoria, as contas de obrigações se administram através das contas do 
ativo, despesas, receitas, resultadas de exercícios futuros e patrimônio 
líquido (ALMEIDA, 2003, p. 324). 

 

Segundo Hoji (2007) no contas a pagar as funções são: 

 Estabelecer políticas de pagamentos.   Controlar adiantamentos a fornecedores.   Controlar abatimentos e devoluções de mercadorias.  
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 Controlar cobranças bancárias e cobranças em carteira.   Liberar duplicatas para pagamento. (HOJI, 2007, p. 136) 
 

Para Silva (2006, p. 24), as funções do departamento de contas a pagar são 

fixar políticas de pagamentos; controlar adiantamentos a fornecedores; controlar 

abatimentos e devoluções de mercadorias; controlar e liberar pagamentos a 

fornecedores.  

De acordo com Logullo (2017) na grande maioria das vezes, as empresas têm 

dinheiro para pagar os compromissos, mas falta organização. 

 

2.9.2 Tipos de Controle  

 

Franco e Marra (1992) apontam alguns procedimentos de controle interno 

para essa área: 

 existência de autorização hábil para a contabilização;  impedimento da contabilização de despesas não autorizadas;  existência de autorização prévia para pagamentos;  existência de sistema adequado para a pronta e eficiente circulação 
da documentação e prontidão na escrituração contábil;  exames de documentos comprobatórios (como pedidos de compras, 
notas fiscais);  exigência de assinaturas para a emissão de cheque;  autorização prévia para pedidos de compras;  controle de devoluções;  controle sobre as funções de registro, autorização e preparação de 
cheques; e  controle do registro contábil das operações de contas a pagar. 

(FRANCO; MARRA, 1992) 
 

Zanella e Candido (2002) citam que “o responsável pelas contas a pagar deve 

verificar ordens de compra, bem como, duplicatas, faturas, notas fiscais, carnês dos 

pagamentos efetuados; as datas de vencimentos das dívidas, evitando multas e 

juros; extratos contábeis de pagamentos antecipados, descontos e abatimentos. E a 

estrutura organizacional deve ter funções bem distribuídas para esse setor”. 

 

2.9.3 Ordem de Compra 

 

Sá (1998) recomenda que para um bom sistema de compras deverá existir 

pessoal encarregado e competente para exercer funções. Geralmente, a seção de 

compras deve receber as requisições de compras dos departamentos que precisam 
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de materiais e, após fazer orçamentos, submeter à aprovação da diretoria, emitindo 

assim a ordem de compras. Devem ser feitas comparações com os pedidos, faturas, 

notas fiscais e os registros contábeis para conferência de dados. 

 

2.9.4 Pedido de Compra 

 

O pedido de compra é a oficialização da própria compra, nela é possível um 

melhor acompanhamento da aquisição, conforme o SEBRAE (2017): 

O pedido de compras oficializa as aquisições de produtos, mercadorias ou 
serviços de uma empresa, de forma que sejam realizadas nas 
especificações certas, em quantidades adequadas, com boa qualidade e 
por preços convenientes. Um pedido de compras corretamente elaborado 
possibilita um melhor acompanhamento, tornando mais fácil o controle de 
todo o processo de aquisição. Isso dá maior credibilidade à empresa junto 
ao fornecedor, pois demonstra o bom nível de organização do 
empreendimento, sinalizando o perfeito conhecimento da linha de 
mercadorias, produtos ou serviços que explora (SEBRAE, 2017, p. 1). 

 

De acordo com o SEBRAE (2017), para criar um correto pedido de compras é 

preciso definir o que comprar, identificar os fornecedores, negociar a compra e fazer 

o pedido de compra, como ilustrado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Processo Pedido de Compra 

 

Fonte: adaptado do SEBRAE, (2017). 
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2.9.5 Compras 

 

Conforme Arnold, (1999, p. 209), o departamento de Compras é responsável 

pelo do fluxo dos materiais na firma, pelo seguimento junto ao fornecedor, e pela 

agilidade da entrega, pois atrasos podem trazer problemas para outros 

departamentos.  

De acordo com Pozo (2000), para movimentar-se adequadamente e 

eficazmente, faz-se necessário que os materiais estejam disponíveis no momento 

certo e com as especificações corretas, fazendo com que o sistema seja continuo e 

satisfaça, assim, o processo operacional.  

Para Silva Júnior (2000), o fluxo de operações da função de compras pode 

ser descrito como:  

 receber requisição de compras aprovada;  
 efetuar tomada de preços junto aos fornecedores da lista aprovada; 
 preparar e aprovar a ordem de compra (pré-numerada) em cinco vias; 
 enviar vias da ordem de compra para o fornecedor, o requisitante, a 
recepção, o arquivo e uma via juntamente com a requisição de compras ao 
contas a pagar;  
 receber da recepção as vias do relatório de recebimento, assinando 
uma e devolvendo. (SILVA JUNIOR, 2000, p. 98) 

Dessa forma, Silva Júnior (2000) reforça afirmando que é importante 

enumerar tais registros como: 

 requisições de compras: é o pedido para compra de bens ou serviços 
enviada de um funcionário autorizado. 
 ordem/Pedido de compras: documento que registra a efetiva compra 
de bens ou serviços com todos os detalhes relacionados com as compras, 
como dados dos fornecedores, prazo de pagamento e quantidades. 
 relatórios de recebimento: documentos feitos quando a compra for 
recebida, nela são validadas as quantidades e descrições, e também 
identificada à data de seu efetivo recebimento. (SILVA JUNIOR, 2000, p. 
98) 

 

2.10 Auditoria no Controle Interno 

 

Para Neves (2017), ao contrário do controle interno tradicionalmente 

executado, a auditoria interna não faz parte (até pode) necessariamente da estrutura 

ou das atividades normais dos órgãos e entidades.  

Segundo Attie (1998, p. 26), a auditoria pode ser definida como uma 

“especialização contábil voltada a testar a eficiência e eficácia do controle 

patrimonial implantado com o objetivo de expressar uma opinião sobre determinado 

dado”. 
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De acordo com Sá (1989): 

A auditoria é: a técnica contábil do exame sistemático dos registros 
patrimoniais, observando-os para verificar se encontram dentro ou fora dos 
limites do fim aziendal, apresentadas conclusões e críticas respectivas, 
através de pesquisas, interpretações, orientações e pareceres, valendo-se, 
para tanto, de todos os meios necessários (SÁ, 1989, p. 60). 

 

Cruz (1997) considera que a evolução da auditoria pode ser classificada em 

três etapas que são:  

 Auditoria Fiscalizadora: certificar a adequação dos controles internos 
e apontar irregularidades, truques e fraudes detectadas; 
 Auditoria de Gestão: identificar desvios relevantes e apontar 
atividades e/ou departamentos fora do padrão de desempenho esperado;  
 Auditoria Operacional: certificar a efetividade e oportunidade dos 
controles internos e apontar soluções alternativas para melhoria do 
desempenho operacional. Medir grau de atendimento das necessidades dos 
clientes e acompanhar, mediante indicadores do nível de eficiência e 
eficácia o desvio em relação ao desafio-padrão. (CRUZ, 1997, p. 25) 
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3 ESTUDO DE CASO 

 

Segundo Yin (2001, p.32), o estudo de caso trata-se de “uma investigação 

empírica de um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real, 

sendo que o limite entre o fenômeno e o contexto não está claramente definido”. O 

material examinado no estudo de caso foi informações obtidas diretamente na 

empresa analisada. 

Neste capítulo primeiramente será abordada a apresentação da empresa X e 

em seguida o seu controle interno. 

 

3.1 Apresentações da Empresa 

 

A empresa X foi criada há 20 anos em parceria com um grupo, por meio de 

sua subsidiária, com mais de 24 anos na Europa, atuando em Planejamento, 

Implantação e Operações no setor de Logística. 

Essa parceria teve como objetivo, assegurar as mais modernas técnicas de 

Logística Internacional, adequadas às condições específicas brasileiras, garantindo 

assim maior competitividade. 

A sua estrutura organizacional favorece rápidas tomadas de decisão, a gestão 

profissionalizada e a área comercial e de projetos favorecem a agressividade e 

assertividade em projetos complexos que envolvem os aspectos legais de qualquer 

operação de movimentação de cargas. 

Seus clientes estão distribuídos em diversas cidades de vários estados do 

Brasil como Águas Claras - RS, Alagoinhas – BA, Benevides – PA, Extrema – MG, 

Gama – DF, Jacareí – SP, entre outros. 

 

3.1.1 Missão 

 

Sua missão é buscar constantemente inovação e oportunidades de melhoria, 

através do envolvimento e satisfação de nossos clientes, colaboradores, acionistas, 

fornecedores e comunidade local. 
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3.1.2 Visão 

 

Sua principal visão é posicionar-se no mercado, como uma das melhores 

empresas do seu segmento, com maior oferta de serviços e soluções inovadoras, 

sendo reconhecida pela excelência nos serviços prestados, sempre alinhados às 

necessidades dos clientes. 

 

3.1.3 Serviços Prestados pela Empresa 

 

A empresa presta três tipos de serviço: Transporte de Cargas, Facilities e seu 

carro chefe, a Logística Integrada.  

Na Logística Integrada, seus serviços consistem em movimentação de 

material, embalagens, separação de itens, expedição, abastecimento de linha de 

produção e contando também com o Armazenamento de itens, apresentados na 

Figura 2, já que a empresa possui duas filiais de Armazéns Gerais com software 

RKW (Reichskuratoriun fur Wirtschaftlichtkeit – um sistema próprio para o controle 

de armazenamento) e Utilitários.  

Figura 2 – Armazém Geral 

 
Fonte: Empresa X (2017). 

 
O Transporte de Carga se baseia em transportes frágeis de vidro, com dois 

principais clientes, com uma frota pequena de veículos e carretas como 

demonstrado na Figura 3. 
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Figura 3 – Veículo de Transporte de Vidros 

 
Fonte: Empresa X (2017). 

 

Seu novo ramo, Facilities , nada mais é que gestão de edifícios, limpeza, 

manutenção e reparos, ilustrada na Figura 4, que atualmente conta com apenas um 

cliente fixo. 

 

Figura 4 – Facilities 

 
Fonte: Empresa X (2017). 
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3.2.2 Responsabilidade e Segregação de Função.  

 

Tem-se na Figura 7 os departamentos, nos quais cada etapa das contas a 

pagar precisa passar, que é desde o pedido para a geração de orçamentos, até o 

efetivo pagamento. 

 

Figura 7 - Processo para Geração das Contas a Pagar 

 
Fonte: Minha autoria (2017). 

 

A empresa avaliada possui um colaborador em cada área do departamento 

de Contas a Pagar, porém, em alguns dos casos, cada colaborador possui mais de 

uma função. Possui uma única colaboradora no departamento de Compras, a 

mesma é a recepcionista da empresa e também faz trabalhos externos.   

O departamento Operacional da empresa possui uma gerência fixada na 

matriz, porém em todas as unidades há supervisores coordenando suas equipes e 

solicitando, quando necessário, a compra de serviços e materiais para suprirem 

suas necessidades. Em vários casos de compras de suprimentos urgentes, os 

supervisores, que estão em vários estados do país, realizam compras diretamente 

com o fornecedor em suas cidades e, após a compra do material, é encaminhado o 

documento fiscal para o departamento de compras lançar o pedido de compras no 

sistema. 

 

3.2.3 Sistema Integrado de Informação 

 

O software adotado pela empresa estudada é o Protheus, da empresa 

TOTVS, sendo um sistema integrado de informações que facilita e organiza com 

rapidez e segurança todas as informações. Foram implantados três módulos do 

processo de contas a pagar, que são os Departamentos de Compras, Fiscal e 

Financeiro. 

Departamento 

Operacional 

Compras 

(Orçamento) 

Diretoria 

Financeira e 

Administrativa 

Compras  Fiscal 
Departamento 

Financeiro 
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No Quadro 3 estão as principais questões pertinentes aos procedimentos das 

contas a pagar. 

 

Quadro 3 - Questões referente às Contas a Pagar 

N° Questões do Contas a pagar Sim Não 

1 A empresa possui manuais internos sobre o Contas a Pagar?   X 

2 O Contas a Pagar revisa a ordem de compra antes de sua efetivação?  X 

3 As contas a pagar são reais e representam efetivamente as obrigações? X   

4 Existem senhas de acesso no sistema de contas a pagar? X   

5 Há revisão e autorização dos pagamentos? X   

6 As baixas de duplicatas a pagar são realizadas com documentos hábeis e 
comprobatórios? 

X   

7 O responsável pelas contas a pagar tem autorização para baixa por devolução? X   

8 Há controle de pagamentos para evitar atrasos?   X 

9 Há políticas para duplicatas a pagar vencidas e não pagas?    X  

10 Há possibilidades de inclusão de compromissos no contas a pagar sem autorização?   X 

11 As alterações de vencimentos no Contas a Pagar são devidamente registradas e 
aprovadas? 

X   

12 Os juros são pagos com autorização? X   

13 Os juros são pagos com documentos específicos?  X  

14 Existem assinaturas eletrônicas ou escritas para efetuar o pagamento? X   

15 Existe a possibilidade de um pagamento ser feito em duplicidade? X   

16 Há pagamento através de cheques da empresa?  X  

17 Há pagamentos para pessoas físicas? X   

18 É o Contas a Pagar que efetua o cadastro dos fornecedores no sistema?   X 

19 O responsável pelas contas a pagar é responsável pela conciliação contábil?  X  

20 Há realização de conciliações periódicas das contas a pagar com a contabilidade? X   

21 As contas a pagar são contabilizadas de acordo com os princípios da contabilidade? X   

22 Todas as compras são realizadas pelo departamento de Compras?   X 

23 Recebem notas fora do prazo de competência? X  

24 Recebem notas fiscais com prazo de pagamento vencido? X  

25 Existe um controle de orçamentos para compras de Mercadoria/Serviço?  X 

Fonte: adaptado de Attie (2000) 

No Quadro 3, conforme identificado na empresa X, não existem manuais 

internos de contas a pagar. De acordo com Conselho Regional de Contabilidade de 

São Paulo (1994, p. 61), é importante haver um manual de controle interno, onde 

constem as instruções operacionais, normas e procedimentos adotados pela 

empresa, contribuindo assim, para a coibição de erros e que também garante a 

qualidade dos processos.  

As contas a pagar não revisam a ordem de compras e conforme Sá (1998), 

devem ser feitas comparações com os pedidos, faturas, notas fiscais e os registros 
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contábeis para conferência de dados, porém todos os pedidos feitos representam a 

real obrigação da empresa, pois nenhuma compra é paga sem a aprovação do 

diretor financeiro que autoriza todas as compras. 

Não são todas as compras que passam antes pelo departamento de 

Compras, algumas são feitas pelos líderes, e é encaminhado posteriormente o 

documento fiscal para o efetivo pagamento, o que faz com que o controle seja frágil 

a atrasos e não pagamentos, podendo acarretar juros e protestos, e também fora do 

prazo de competência. Caso esses documentos estejam em atraso, o pagamento é 

realizado mesmo com juros e todos são aprovados pelo Diretor Financeiro, porém 

não possui um documento específico de autorização.  

O registro do documento é feito manualmente e pode ser feito em duplicidade 

se o colaborador não estiver atento, pois o sistema não valida a entrada do 

documento se um dos dados estiver incorreto; a mesma nota pode ser dada entrada 

com a série 01 ou com a série 1, o que contribui com erro. Para evitar o pagamento, 

é preciso que o Contas a Pagar revise a ordem de compras.   

Para Attie (1985), os ativos devem ser administrados por funcionários 

responsáveis, porém as informações devem ser limitadas, para isso o sistema 

possui usuários e senhas  para cada colaborador, e só aparece o acesso que lhe é 

permitido. 

A contabilidade possui acesso a todos os departamentos, pois a integração 

de contas a pagar e compras são feitos diretamente pelos usuários da contabilidade 

e esses procedimentos se encontram nos ambientes respectivos a cada área, e 

essas rotinas são feitas diariamente, o que auxilia na conferência dos pagamentos.  

 

3.2.6 Procedimentos do Contas a Pagar  

 

O controle dos procedimentos depende muito da cultura organizacional, pois 

é nela que são segregadas as funções e responsabilidades, dessa forma é preciso 

existir normas e processos documentados. É necessário que cada procedimento 

seja claro e fácil para não haver problemas e dificuldades no aprendizado, caso se 

faça necessário à substituição de usuários.  

Nesse estudo será apresentado o processo que ocorre nos departamentos de 

Compras, Fiscal, Diretoria e Financeiro, conforme a Figura 9.  

 















 

 

43 

parte das vezes as compras são feitas fora do âmbito administrativo da empresa, 

outros funcionários realizam a compra e em seguida é encaminhada a nota fiscal 

para o departamento responsável pelas compras para que seja feito o procedimento 

de pedido. Além de uma desorganização, o risco de receber uma nota fiscal com 

atraso de pagamento é grande, pois pode haver extravio de documentos. Outra 

fragilidade encontrada é a autorização, que só é assinada após o recebimento da 

nota fiscal. 

É certo que para ter controle e segurança em seus serviços, é preciso que 

todos os procedimentos sejam realizados em suas ordens corretas e que cada 

funcionário tenha sua função e responsabilidade, para não perder a eficiência e 

segurança. 
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4 CONCLUSÃO 

 

Na atualidade, com a era da informação e o mercado externo competitivo, as 

empresas necessitam de uma visão gerencial estratégica para gerir melhores suas 

organizações de forma mais rápida e segura, portanto é preciso que as informações 

sejam de total confiança para qualquer tomada de decisão.  

Com a demanda das informações, os gestores estão evidenciando a 

importância do controle interno dentro de uma empresa, pois além de evidenciar a 

real situação da empresa, assegura qualquer fiscalização necessária. 

 É indispensável um controle maior para cumprir com todas essas situações e 

até mesmo internamente, para a organização é imprescindível a segurança de 

informações. 

Esse estudo buscou descrever a importância do controle interno dentro de 

uma organização, que é uma ferramenta que serve para salvaguardar todos os 

ativos da empresa, para que não haja erros e fraudes. 

Na análise do Controle Interno de Compras até Contas a Pagar, foram 

identificados os processos que a empresa utiliza com fragilidades, pois os processos 

são de total relevância para o bom funcionamento. Foi evidenciado que a falta de 

treinamento prejudica a qualidade dos processos. 

Outro ponto negativo é a falta de um auditor que coordene e fiscalize os 

processos e responsabilidades na empresa. 

O ponto positivo que foi identificado é o uso do sistema Protheus que integra 

todas as áreas, facilitando as tomadas de decisões, pois as informações são 

atualizadas com mais precisão e agilidade. 

Ao analisar o sistema de controle interno, foram identificados as fragilidades e 

riscos do seu mau controle, principalmente se tratando do departamento de 

Compras, pois, de acordo com o estudo, a empresa X permite compras fora do 

departamento responsável.  

Para um próximo estudo é interessante serem explorados outros pontos de 

controle interno, como o controle das contas a receber, as dificuldades de 

implantação do controle interno, e como melhorar o desenvolvimento desses 

controles principalmente em empresas familiares. 
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